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O discurso pronunciado pelo 
presidente José Sa rney na 
Venezuela foi impor tan te à 
medida que permitiu a pré-
definição das posições que as
sumirá na ONU e também por
que serviu para ampliar a res
ponsabilidade das atitudes que 
tomará. 

O próprio presidente S arney 
constatou que o contato man
tido na Venezuela lhe deu maio
res responsabi l idades , pois 
ele agora será, não apenas o 
porta-voz do Brasil, mas tam
bém das aspirações lat ino-
americanas. 

Reconhecendo que as as
pirações dos povos lat ino-
americanos são idênticas às 
defendidas pelo Brasi l , o 
presidente Sarney deu am
plitude à sua representação e as 
enunciou de forma elementar 
como que preparando a opinião 
pública para o discurso que fará 
na ONU. 

Num mundo conturbado por 
crises e ainda não liberado de 
dolorosos conflitos localizados, 
mas importantes, o presidente 
Sarney reafirmou um dos prin
cípios básicos de nossa politica 
externa: o de reforçar e aumen
tar a eficácia de todos os or
ganismos internacionais des
tinados ao entendimento, ao 
diálogo e à luta pela paz. Neste 
sentido, destacou a importân
cia do maior destes órgãos: a 
ONU. Somente à medida em 
que os organismos interna
cionais forem capaci tados 
plenamente para o desempenho 
das missões que lhes deram 
origem, é que se poderá aspirar 
realmente a um mundo de paz e 
de progresso para todos. 

Ao se referir à América 
Latina o Presidente definiu 
com precisão as relações com 
os paises irmãos do continente 
como a prioridade absoluta do 
Brasil. Deixou claro que isto 
decorre não só diante do grande 
potencial de nossas relações 
comerciais como também por 
uma comunhão de ideais e de 
aspirações. 

A consciência de que a 
América Latina só pode su-

responsável 
perar suas atuais crises politica 
e econômica, integrando-se, 
vem-se consolidando em todos 
os paises . Es t a via poderá 
potencializar a importância de 
cada país e dar à América 
Latina um peso ainda maior no 
cenário mundial. 

Definindo as posições bra
sileiras, o Presidente não se 
afastou um milímetro do 
ideário da Nova República. 
Consolidação da democracia 
como instrumento mesmo de 
nossa soberania. Suas pala
vras, entretanto, tinham um 
sentido especial: ele já não 
falava somente pelo Brasil, mas 
representava as aspirações dos 
povos de nosso continente. 

O Presidente, ao apresentar, 
no exterior, os problemas de 
justiça social e de crise em que 
vivemos, estava indiretamente 
a firmar posição sobre os li
mites políticos que o Pais fixa 
nas relações externas. O cum
primento das obrigações inter
nacionais está balizado pelas 
obrigações internas do Estado. 

Ao ouvir as pa lavras do, 
Pres idente , ao anal isá- las , 
todos se compenetram da 
diferença que hoje se manifesta 
nas elites dirigentes da Améri
ca Latina do que se observava 
há não muito tempo. O discurso 
populista, enganador, de tem
pos passados, foi abandonado. 
Hoje é a linguagem da respon
sabilidade que domina. Nada de 
promessas mirabolantes que 
anunciavam o rápido fim da 
pobreza, a superação imediata 
das desiguldades sociais. Hoje, 
se ouve a linguagem da respon
sabi l idade. Os problemas 
diagnosticados são os mesmos, 
mas o caminho para superá-los 
é apresen tado de maneira 
realista e prudente. A opinião 
pública passa a ter consciência 
de que o a t end imento das 
reivindicações justas e jus
tificadas está condicionado a 
uma reversão de tendências. 
Esta responsabilidade é fun
damental para que as posições 
la t ino-americanas sejam 
ouvidas no cenário interna-j 
cional. 


